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Resumo 

A pesquisa aborda o desenvolvimento socioeconômico 
de mulheres integrantes da FESU - Feira de Economia 
Solidária da Universidade Estadual de Ponta Grossa, em 
parceria com a IESol - Incubadora de Empreendimentos 
Solidários. O objetivo geral é compreender a vivência e 
contribuição econômica familiar das feirantes Também 
se busca analisar de que forma a feira se constrói como 
um espaço democrático e como a Economia Solidária 
pode favorecer melhores condições de vida e acesso a 
direitos. O estudo, de caráter qualitativo, foi realizado 
entre os anos de 2024 e 2025, articulando a experiência 
prática da autora e a reflexão teórica sobre o tema. 

Introdução 

O debate sobre a questão de gênero é fundamental em 
todos os espaços, representando uma conquista frente 
ao histórico silenciamento das mulheres. Neste contexto, 
a Economia Solidária e seus princípios, sobretudo, por 
meio da IESol, atuam na promoção do empoderamento 
destas, reconhecendo-as como protagonistas de suas 
próprias trajetórias, tema que será desenvolvido a seguir. 

Materiais e Métodos 

Os procedimentos metodológicos adotados envolveram 
a pesquisa bibliográfica, documental e exploratória, 
aliados à observação participante. Para o tratamento dos 
dados, utilizou-se a análise de conteúdo, acompanhada 
de sua descrição detalhada. 

Resultados e Discussão 

Verificou-se que a feira perpassa a dimensão financeira, 
constituindo-se também por vínculos de afeto e pela 
consolidação de redes de apoio entre os membros. 
Neste processo, os EES - Empreendimentos 
Econômicos Solidários organizam-se por meio de 
práticas de autogestão, em que lideranças buscam 
valorizar o posicionamento de cada integrante e construir 
consensos coletivos. O perfil dos integrantes 
identificados pela pesquisa aponta, em sua maioria, para 
mulheres, héterossexuais, casadas, pardas, entre 60 e 
69 anos, com ensino médio completo e renda familiar 
entre R$1.518,00 (salário mínimo atual) e R$2.500,00. 
Todas são chefes de família, o que significa ocupar a 

posição de principal referência afetiva e econômica no 
núcleo doméstico. Ressalta-se, ainda, que a FESU não 
se estabelece como o único meio de obtenção de renda 
para estas mulheres e suas famílias, uma vez que, parte 
delas é apoiada pela Política de Assistência Social e/ou 
Política de Previdência Social, além daquelas que 
exercem outras atividades laborais. Apesar disto, a 
permanência no trabalho coletivo se mostrou 
fundamental, pois permite a divisão de tarefas, o apoio 
mútuo e a ampliação de possibilidades de sustento. 
Neste viés, a feira pode ser compreendida como um 
ambiente democrático, que não apenas contribui para a 
geração de renda, mas também fortalece as condições 
de autonomia e reconhecimento das participantes. 

Conclusão ou Conclusões 

Destaca-se a importância da correlação entre ensino, 
pesquisa e extensão como instrumento de 
transformação, pois a investigação da realidade permite 
compreender os fenômenos sociais e propor alternativas 
para problemáticas estruturais. Em suma, a experiência 
prévia da autora dentro do Programa de Extensão IESol, 
unida à esta pesquisa, reforçam a relevância desta 
abordagem. 
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